
4 - CÍRCULOS INTERCESSÓRIOS 

"A judando-nos também vós c o m orações 
por nós, para que pela mercê , que por muitas 
pessoas nos foi fei ta, por muitas também se jam 
dadas graças a nosso respei to . " - Paulo - II Co­
ríntios, 1:1.1. 

O m a l e m p r e e n d e o a t a q u e , o b e m o r g a ­
n i za a d e f e s a . O p r i m e i r o , m o v i m e n t a a a g r e s ­
s ã o , e s t a b e l e c e o te r ro r , e s p a l h a ruínas. O s e ­
g u n d o m o b i l i z a o d i re i to , c r i a e n e r g i a s n o v a s , 
e l e v a s e n t i m e n t o s e c o n s c i ê n c i a s . 

* 
O s p o v o s pacíficos d a a t u a l i d a d e e n c o n ­

t ram prob lemas d e solução imediata, cu ja equação 



r e q u e r ânimo s a d i o . C o m o in te rp re ta r o assédio 
d a força? C o m o r e c e b e r as n o v a s m o d a l i d a d e s 
d e t i r a n i a ? 

# 

O a t a q u e d o ma l v e m à s o m b r a d a no i te , o 
g o l p e traiçoeiro n ã o e s p e r a d e c l a r a ç õ e s d ip l o ­
máticas, n e m a i n v a s ã o g e n e r a l i z a d a o b e d e c e a 
p r o t o c o l o s políticos. 

M u i t a s n a ç õ e s m a n t i v e r a m - s e à m a r g e m 
d o s g r a n d e s con f l i t o s , g u a r d a n d o a n e u t r a l i d a d e 
e a s t r a d i ç õ e s d o d i re i to i n t e r n a c i o n a l . 

N e m p o r i s s o , t o d a v i a , t o r n a r a m - s e r e s p e i ­
t a d a s . 

A o n d a d e b a r b a r i s m o e n v o l v e países, c o ­
l e t i v i dades , c o n t i n e n t e s . 

E necessário q u e o b e m o r g a n i z e a d e f e s a . 

M u i t a g e n t e p e r g u n t a : - C o m b a t e r p o r 
q u ê ? E s t a m o s c o m J e s u s q u e e n s i n o u o b e m e 
a p a z . E n t r e t a n t o , é indispensável não e s q u e c e r 
q u e e x i s t e m p a d r õ e s d e p a c i f i s m o e p a d r õ e s d e 
p a s s i v i d a d e . 

O M e s t r e é o Príncipe d a P a z . C o n t u d o , 
é imprescindível rac ioc ina r q u a n t o a o q u e s e r i a 
o c r i s t i a n i s m o s e J e s u s h o u v e s s e e n t r a d o e m 
a c o r d o c o m o s f a r i seus d o t e m p l o . . . 

A b a t a l h a do Calvário in ic iou o m o v i m e n t o 
d e d e f e s a d o E v a n g e l h o . C o n t i n u a r a m , e n t ã o , a s 
b a t a l h a s c r i s tãs , d e s d e o s c i r cos r o m a n o s até 
a o s c a m p o s s a n g r e n t o s d a a t u a l i d a d e . 

E is q u e o Bras i l , g e n e r o s o e pacífico, fo i 
c o n v o c a d o à s lu tas d a d e f e s a . (*) 

N e s t a h o r a g r a v e , r e c o r d e m o s a e x o r t a ç ã o 
c o n f i a n t e d e P a u l o : - " F u n d e m o s círculos i n -
tercessórios p a r a a c o o p e r a ç ã o a t i va j u n t o à s 
v a n g u a r d a s v i g i l a n t e s . " 

O r g a n i z e m o s l igas d e o r a ç õ e s nos t e m p l o s , 
n a s i ns t i t u i ções e nos la res , c o m p a r e c e n d o , e s ­
p i r i t ua lmen te no esforço d e f e n s i v o , aux i l i ando 
também nós, no v a l o r o s o c o m b a t e d o b e m . 

(*) Mensagem psicografada na época da II Grande Guerra. 
Nota da Editora. 


